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3 o ESTADO - Sabb.rio, 2 1 do Ago.t.o d. I n 15 

~X~P.;t :)_('i.~ld:'I;:·l( :~ ;i : ;f,t~ 'il,l~a(~~ I)~ri~!~n:~:~~sd; 1;:~:'~ef:~,a:=;1(i~~i·~\~7as'~p~; :~~~il;~L~(;~~0:; 1~:;('~~~~:I 
fOLHETIM DO ESTADO 24b 

exam e, medir·o. 

A .)futllali dadf' Catharinen~f' ~ SI" otI(' I"('('C \·l\ntagflll.'1 L'f:aC'f'; e f:{'gu ra s, para (~crtifi('a ­
 --Oh bondade divina! - exclamou lucia 

re nl-!'Ip. pe{;am p",tMu t m. I' pro~pN·t(l~ !la ~'·'1h· it Praça. do \If'l"f'adn nO, " Il N.tR Cirlalh~ p. ajoelhando-se anie a superiora e a sue amiga com 
ans A gC'ntf'H l (}('ar·,.;. O pcquenilo- Se m·o levassem, malavam-me ! ... 

E JOão- accrescentou olhando o marido- - lIne fa. 

I 100,000$000DIREOTORIA: OO:NSEL:H:O FI,SOAL: ria sem o seu iljudanle? 
- E enliio eu ?-continlJou Oenoveva-Seria

, 
Procopio Gomes cle Oiivcira. l li rcdnr Pn'!'<irlf'ut(' i I~nacio luzaro 8astos preciso (Iue me lcvilssem cum elre, porque pl't:­

Eduardo Schwarh:, ()jn:H.or 'l'IH!lI:fllll"f·iru i Eugenio Morcirl.l por 10$000 sentemente não me era fadl separar-me d'essa 
Viclor (cles!ino de Oliveira. i 'irl-do)' Ci-"rf!llh' ! Augul'lo Slock creança assim como n~o posso eSlllJecer minhae deoimos á 1$000 	 pobre irman·- e em seguida disse para lucia;­

Leva-me comsigo para Oros·Soyer, mio é verda­
SAIIBAOO 21 UI; AGOSTO d" ? COmo pouco e por isso não cllsta caro o mell3 "0 Pagamento da 3"0 Serie sustento; de bom grado a ajudarei ~ ganhar o 

prio para todos c. a tinica paga que lhe peço é~lIr. (Ir.	 C"''-tana.e to\et\a )tat\o\\atlOEx mo. •Jui z IIp- [J i/'(· ito .1üf<ta ComR\,('!\. ('Il\'iou fW Snr PI'('Hidl'lltf' da <U!)· deixar-me vêr o pequeniio, ensinál·o a ler e a orar 
. tnalidadp Catbárill(~nsf!> a !'lf'g llintf ~ (~ arta: ;:l I pela primeira lIIiie, pela segunda e por si, minha 

'1 F;xmn. ~III·. Prpsidon to da <JfUtU3,Jidl\tl c' Catltal:in onHP ' . I I I' senhora-accrescenlou tomando OI lJ1:io da des­

. Conl eaoA AandaeOes. , Gl'a,l~di~)8(). e magnjtl5~o plauo,. no q~la a 0111, (() lIn pClr-1 conhecida que levoII aos labios. 
- Não; não precisarâ de Imbalhar para viverÀutol'il..atln pela Exma. HIII'<I. D..Joanna nnm~r .TfJhalltn', v il.lva, -do llH'1I ill (\f< fPl(';(',i"f!l j ta.nto, pn~mlO , aCll!l a mnllmonado alIl(l~ figlll'am mlltlmel'O~ em casa da bõa aldean, minha pobre filha- disse 

a.migo, Snr. ,J Of<{! .Tohannr. a(~abo df' re(~eber a j1llr0l'tan(~ia d;J pcmtlio, iusr,itlli(lo P('-\o ~all~ p I'Cm IS~A por tennS.,maçrto e Ol,ltroA 1)!'~n~~A dR 1 O,UUOSOOIJ, .. 'I a edosasellhora d Oeiiõ-w·cva. - Eu me eiicarre'.-.:. 
~ dOA0 e!'lc)"ipto!' (!1l1 v('t\f>fic.i(J !.Ir: !-IrmA hemlJ'l irof<, na. aSflOcial;ào qun dignamont.fl dirigis . .•.000" 000, ~. ooo, 0011, l.ooU!SOOO n aO ",000. de anxiliál-a. Diclils que for3111 estas pajavras, vôl. 

I~u-$c para o . label!iiio e para o juiz de paz a quem 
~.., . 1icit.u~~n~i(:~:~Jh~:~~id~~~~r(:;:~~l l~lil(~ar:tIl;~:l~~:1:~_i~~:' : ~~;.~~r():('~g~~~~~~;~~::l~~~I'~:~::~ 1~~:,~O>l\:ic::~;' l,rniea antol'lsrula a fnncdon,3.l no Estnflo ' ! dlsse: - Esla cartel.ra contem 0$ vinle.c-quatro-mil 

!raJ1COS que ,!,f.! deD;QU par:l. c filho, riO caso em 
.,' Celcfoltino de 01 i vcí.ra, df(,~tllou o pagamento da impOItaneía a qnc tinham direito it villva PreCisamos agentes vendedores nesta Capl~1 

o 

I que consegUlsseconstalar a sua exislenda. Dou­
ú filhos do rnut.na hflta cxtmdo. . e em outras localidades do ESTADO. os em usofruclo a lucia e ao marido COI11 a con­

A .. li joll.lra (~Of; prnCI:!:1 fl{) ;o (la .:Jfut.l1ali.dad C. , a boa admiuiRtraçttO que "criHque.i dcixal'a~n- AGEN- TE GERAI. 'I diçãO de aloía~, sustentar e cuidar de Gcnoveva 
me agradava] Impl'clIs;.iO: por este motJvo, f(lJ'lllulo votos para. que a beo€;Jllcnta AflsoCl a-	 U em 5112 casa ale ~lIa morte; a propriedadc--_por 

morte d~s usofr~lctllarios-- -passa á creallça. De­
ção CRtharinen;u,: (,.Ilj.o /i m i, () aJllJI ~r{J da f~milja., \"Hlf'.ont-rp. ~h~mpl"('. pnr plll'r,(l do plIblj ('o, I . Mall0el NoguelOra' ,JUll1001' certo temo o C!JId;l~Q d~ Cl!1pf€gar esta qu~ntia,UJdo oapoiD tI!, que, (:um jll !<t i~'a, se tem tornallo. morecedora. Sou com toda a eOIl'''IidCI'a-1 	 I na compra de qual(Juer terreno pequeno annexo 

ção r, aprf'ç/J. - P aça" 15 de Novembro á mora!lia d~es~a pobres c_re~lurasdo Gr;'s-Soyer,


' .,. Amg. Att. c Obrigado - r - . I João ~ue atcqu:. era cal~elrelro, passa a ser lavra­

, , f!eradito 6arneiro T{ibeiro. ' Pensão Familiar dor; e lima pnslção 111:;IS sedenlaria e mais seden­


taria e mais respeitada. 

Devem inscrevf'l'-se só tla A INTER N A.C i O NAL. 13 contos por 2$500 mensaes 

Agente - ELYSIO SIMÕES 
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. Casa com gl'l\luls quill: 
tal 011 c)tnCllm SOCIEDADE -DE SEGUROS MIRlnMOS E TERRESTRES 


Pl'ocifla~~ do I1ma cua com 
 -BANCO DO COMMERCIO 
acomodaÇ0c9 para grandn la· 

- -DE­mili~. com Cl'Ipaçoso q\.lillta ...l 0\\ , '.'-._
chaca1"aj pl'ofot'O-so na8 imme" >'>­


diaçOes da PI'aça ] 5, '-Pí'aia':-do -PORTO ALEQEE ­"PORTO ALEGRENSE"Fora ou Matto Gl'O~SÕ; FUNDI\DO ~EM 1895..........................
Plll'a tratar com .•loiio Car­ . CAPI'l'A L _ _ . _ _ _ _ r,_OOO:001$OOOvalho. Fundada a 14 de Julho de 1883 .R;ESEíi""'ÁS ..•.. . - . 2.fJo4:f.á'lS!HICJ 

Casa Funeraria S(Ítlé: PORTO AUW/l.E
·-m~- eap\\a<t ~S. !l.. ()() (): 6()() $()f) ()

JOãO Barbato I••••••••••••j •••••••.•••••• 
NUiI Tiradellte n. 8n= Tdcvhone 11.151 

'rENEN'l'E-CORONJiJL AN~ONTO MOS'l'ARDETRO FTLHO 
Ninguem dcwn comprar cai­

:xào funC'bl'c Oll mandar fa?Cl' PEDRO BJiJN.TA1!TN DE OLrVr'lIRA QDill~~jmia:
fUllCra.l com ('al'l'o de altar, (·ça. AR'l'JmR PTN'l'O RTBETRO_ 
<,te. s~m. F1ab~r dos preço!'! vau· 

SEGURA CONTRA FOGO:- prcllios. l'ilcn~adul·ja~, movl!il'l, )'oupa dI! mm ü tudo f) que pOfisa sn!' olJjC'r'to ,In
taj(l!'\ll~ da CASA R.t\ RBA'l'O. 

.<Iogul'o.=Cobrn 0.<1 riR('.oR do morclldl)J'ia.<l em via.s fO)'I'f'afl, bom' (~om() em naviol'l a. vela Ot1 a vapor, 

luwionaofl ou ClRtl'angoil'OR. - -SCgllnt el1,l'l'cgamemtoR illtcgl'acR ou pu.l'ciacs do qllalql1C'1' (l]nhal'~ . 


(!RÇli.O, rlinlwiro, n\ll'O <' ont,!'oR 1'1\.101'01'1, Fa7.(\lll~R(\ eont.l'ad.fl!'l rOI' b.xlHI Jnodk,:-!i'l. 


Informações com o Agente e BanqueIro 
{f~Ol' .\(·'I'Om,'I.II},io no IWrJlIO;O JIIWmUT,) 

Nrslil srcçJo o Bailw r{'[cJw ~uillqueJ' Iluallliil drsdr. 20S000 alI: 
~,OOOWOO, llillliludo juros dd Ijl .1' ilO ilJmO, cíljlílalÍSóldns'llu Um 
.1., Gula St'rurslrl'. Rtlíritflas aI.: l,jIfl01f1rtO pwlrm sn rdla~ St'1fI aviso. 

Praça15 de Novelhbrol1.2 
PLORIA.:NOFOLIS 

247 GENOvEVA 

••·Que felicidade! exclamou Lucia, esfregan· 
do as mãos. JO:iO, meu amig-o, já nfio me deixarás 
andar sosinha pelos campos -! Não imaginas como 
os invernos me pareciam iniindaveis, a mim, que 
passava sosinha na nossa casa da montanha! Se· 
remos quatro agora e havemos de comprar a ca· 
bana, o prado e os castanheiros da tia Maraude. 

·· ·E a pereira ?···indagou Oenoveva, rindo. 
·--E' verdade! Tem razão, nem d'ella me 

lembrava ?---respondeu Lucia.--·Cedi-a em troca 
d'essa creança e é a mesma creança que m'a res­
titue com o paleo. a casa eocampo que estavam á 
sua sombra. 

-··E é assim que Deus pratica sempre !···Ior· 
nou Oelloveva: fira uma pera para, em troca;" res·· 
tituir'um cesto d'ellas ! Decerto consente em que 
veja a arvore, 11110 ê assim, 'Lucia-? Sentar~me~hei 
tomando-lhe a sombra, no verão,fiando' na roça 
e guardando o seu gado. Isto me fará lembrar 
)osette . 

. . . T~do' s~ 'r~ai;~o'u 'c~~s'o~nt~ ~~ 'dis~~r~ 'n;e~t~ 
í:'IlCOfitro. 

)0:10 melhorou~Genoveva deixC?u o ' hospicio 
provisorio de VlJl.neiee; falendo:·sesubstituir por 
uma jrJl1~n hospifaleira. A -pobre-creada, acompa· 
nhou Lucia,João e a ereança para a montanha, 
indo -Jkar-na roca para;deba:jxo -'dá~·perejra' que 
todos os ànnos veJc quando vou p!!ra a montanha 
em digrefosôes venatorias. ­

FI"" 

UNICA QUI: DISTRIBUE 75 POf/ CENTO EM r'RE.uros 

DATAS DAS fXTRACÇÔES PREMIO MAIORI 
13 ~ Agosto 100:000$000 
19 40,OOOWOOp • 

2; , 30:000jj;OOO 
31 20:000~OOO 
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